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AB8TRACf
This work constitutes a systematic survey of the Annelida Polychaeta
from the sublitoral of the São Paulo State coast (Ubatuba), southeast
Brazil. From 105 ident(fied species, 20 are ne»" records for the brazilian
coast. An analysis of affinity degree bet»'een the fauna of the studied
region and of the adjacents biogeographic provinces shows that 25,5%
of the species are endemicfor the Paulista Province, 19,0% amphi-ame-
rican, l7,07o cosmopolite and 16,8% amphi-atlantic. An affinity with
species .from the Patagonian (7,4%) and Caribbean (2,0%) Provinces
is smaller than that of other authors, for the southeast Brazilian coas!.
INTRODLÇÃO
A detenninação de padrões de distribuição assim como dos fatores
responsáveis pelas amplas variações em densidade e produtividade de
organismos marinhos têm sido considerados problemas fundamentais em
ecologia marinha (DAY et aL, 1971).
O conceito de que a temperatura constitui um fator limitante, essen-
cial na distribuição, tem sido amplamente aceito. No entanto, fixar áreas
limítrofes e distinguir conjuntos faunísticos com precisão, tem se mostrado
extremamente diffcil. Uma análise dos numerosos estudos sôbre a oceano-
grafia do Atlântico Sul e da costa brasileira, acompanhada de uma revisão
cronológica da literatura sobre a zoogeografia dessa região, foi efetuada
por PALÁCIO (1982).
No litoral do Estado de São Paulo, a região de Ubatuba é uma
das mais estudadas, havendo um razoável número de trabalhos sobre
a sistemática e a ecologia de anelídeos poliquetos de substrato mole:
NONATO (1958, 1963, 1966, 1981), FORNERIS (1969), AMARAL
(1977a - b, 1979, 1980a), ABREU (1978), LANA (1981, 1983), AMA-
RAL & NONATO (1982,1984), BOLÍV AR & LANA (1986), NONATO
et alo (1986), AMARAL et aL (1987), BLANKENSTEIN & LANA
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(1987), LANA & SOVIERZOSKl (1987), MORGADO (1988).
A biogeografia do grupo pennanece no entanto, pouco conhecida.
Padrões de distribuição geográfica da fauna de poliquetos do litoral brasi-
leiro foram analisados por NONATO & LUNA (197üb), ORENSANZ
& GlANUCA (1974), NONATO & AMARAL (1976), AMARAL
(1977b), TEMPERINI (1981), LANA (1984, 1987), MORGADO &
AMARAL (1986), BoLfvAR & LANA (1988) e MORGADO (1988).
De uma maneira geral, tem sido observadas, principalmente na costa
sudeste, altas taxas de endemismo e um elevado grau de afinidade com
a fauna da Província Caribe ou Tropical.
Este trabalho representa um levantamento das espécies de anelídeos
poliquetos de fundos sublitorais não consolidados, da 'região de Ubatuba
(SP), compreendida entre as ilhas Anchieta e Vit6ria, incluindo uma
análise dos padrões de distribuição geográfica da fauna regional e uma
avaliação de seu grau de afinidade com a fauna das províncias biogeográ-
ficas adjacentes.
Levantamentos faumsticos regionais, com identificações precisas das
espécies são imprescindíveis para uma melhor compreensão da estrutura,
funcionamento e variabilidade natural dessas comunidades, constituindo
um requisito fundamental para análises de áreas sujeitas a perturbações
ambientais e para o estabelecimento de programas de monitoramento
costeiro.
MATERIAL E MÉTODOS
O material examinado provém de 6 estações fixas de coleta, estabele-
cidas entre as ilhas Anchieta e Vit6ria, e de um levantamento adicional
da macrofauna epibentônica nas proximidades da llha Anchieta, município
de Ubatuba, SP (Figura 1). As amostras foram obtidas de setembro
de 1982 a setembro de 1983, utilizando-se um pegador do tipo Van
Veen modificado (ü,ü5m2 de área) e uma draga retangular (1 cm de
malha).
A coleção estudada encontra-se integralmente depositada no Depar-
tamento de Zoologia, Instituto de Biologia, da Universidade Estadual
de Campinas.
ESPÉCIES, OCORRÊNCIA NA ÁREA ESTUDADA
E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
Um total de 105 espécies foram identificadas, sendo que duas delas
foram mantidas a nível de famüia (Cirratulidae e Ctenodrilidae) e nove
a nível genérico (Linopherus sp., Ninoe sp., Hapioscoiopios sp., Scoio-
pios sp., Tharyx sp., Ophelina sp., Rhodine sp., Heteroclymene sp.
e Praxillella sp.). Para ordenar as 35 famüias identificadas a nível especí-
fico foi adotado o critério taxonômico de HARTMAN (1959, 1965a).
Na relação a seguir são apresentadas as referências essenciais à sinonímia
e aquelas que se destacam pela presença de boas ilustrações, a ocorrência

































FIG. I. Localização das Ilhas Anchieta e Vit6ria (SP), das estações de coleta e percurso
de dragagem (Estação I: 23° 44' 08"S - 4S0 03"W; Estação 2: 23° 45'S - 44°
S8'W; Estação 3: 23° 43' 03"S - 4S0 OI' 07"W; Estação 4: 23° 38'S - 4S0 03'
06"W; Estação S: 23° 34'S - 4S0 OS' OI"W; Estação 6: 23° 32'S - 4So OS' 04"W;




Eunoe nodosa (Sars, 1861)
Polynoe nodosa Sars, 1861: 58.
Eunoe nodosa. - Fauvel, 1923: 51-52, figo 18 a-e.
OCORRÊNCIA - Estação 5, em fundos de silte médio.
DISTRIBUIÇÃO - Mar do Norte, Canal da Mancha (Plymouth, ilhas
Inglesas); Atlântico Norte; Ártico.
Eunoe papillosa Amaral & Nonato, 1982
Eunoe payillosa Amaral & Nonato, 1982: 19, figs. 32-37.
OCORRENCIA - Dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Brasil: São Paulo (Ubatuba).
Eunoe serrata Amaral & Nonato, 1982
Eunoe serrata Amaral & Nonato, 1982: 19, figs. 38-44; Lana,1984:
22, figs. 12-13.
OCORRÊNCIA - Estações 2 e 6, em fundos de silte; dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Brasil: São paulo (Ubatuba) e Paraná.
Harmothoe lunulata (delle Chiaje, 1841)
Polynoe lunulata delle Chiaje, 1841 in Claparede, 1868: 378.
Harmothoe lunulata; Fauvel, 1923: 70, figo 26 a-h; Day, 1967a: 71,
figo 1.10 p-t; Rullier & Amoureux, 1979: 149; Temperini, 1981:
6-7; Amaral & Nonato, 1982: 22.
OCORRÊNCIA - Estação 5, em fundos de silte médio.
DISTRIBUIÇÃO - Costa Atlântica da Europa, do Mar do Norte ao
Mediterrâneo; Oceano fndico (costa sul da Arábia); Pacífico americano
(do oeste do Canadá ao sul da Califórnia); Golfo do Panamá; ilhas
Gálapagos. África do Sul. Atlântico sul ocidental (Uruguai e Argentina).
Brasil: costa sudeste, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo (Ubatuba
e Santos) e Paraná. Esta ampla distribuição de Harmothoe lunulatapermi-
te considerá-la como espécie cosmopolita.
SIGAIlONIDAE
Sigalion cirriferum Orensanz & Gianuca, 1974
Sigalion cirriferum Orensanz & Gianuca, 1974: 4-6, figs. 2, 3 e 6.
Sigalion taquari Amaral & Nonato, 1984: 23, figs. 44-53.
OCORRÊNCIA - Estação 5, em fundos de areia fina e muito fina.
DISTRIBUIÇÃO - Brasil: costa sul-sudeste, Rio de Janeiro (Ilha Grande)
e São Paulo (Ubatuba); de Cassino (RS) até o Farol San Matias (Golfo
San Matias, Argentina).
Sthenolepis gruhei (Trcadwcll, 1901)
Sthenelais gruhci Treadwell, 1<)01: 1~7-1~8.
Sthenolepis ftruhei; Nonato & Luna, I 970a: 73, cst. 4 figs. 37-45;
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Amaral & Nonato, 1984: 25-26.
OCORRÊNCIA - Dragagem. .
DISTRIBUIÇÃO - Califórnia, Panamá, Equador e Porto Rico. Brasil:
costa nordeste, Alagoas e sudeste, Rio de Janeiro (llha Grande) e São
Paulo (Ubatuba).
Sthenolepis oculata (Hartman, 1942)
Leanira oculata Hartman, 1942a: 93-95, est. 8 figs. 1-5.
Sthenolepis oculata; Nonato & Luna, 1970a: 73-74, est. 3 figs. 29-36;
Rullier & Amoureux, 1979: 144; Temperini, 1981: 13; Amaral
& Nonato, 1984: 26.
OCORRÊNCIA - Estações 1 e 5, em fundos de silte grosso e médio;
dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Pacífico oriental: costa da Califórnia, México, Guate-
mala e Equador. Mar das Antilhas (Cuba). Brasil: costa nordeste, Ala-
goas, e sul-sudeste, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro (llha Grande),
Rio Grande do Sul (Torres).
PHOLOIUAE
Pholoe minuta (Fabricius, 1780)
Aphrodita minuta Fabricius, 1780: 514.
Pholoe minuta; Pettibone, 1963: 46, figo 10 f-g; Day, 1967a: 100,
figo 1.18; Temperini, 1981: 10-11, figs. 23-28.
OCORRÊNCIA - Estações 2 e 6, em fundos de silte grosso e fino.
DISTRIBUIÇÃO - Ártico; Atlântico Norte: Islândia, da Noruega ao
norte da França, do Labrador à Carolina do Norte; Mediterrâneo. Pacífico:
do Mar de Bearing ao sul de Oregon, Chile, norte do Mar do Japão.
África ocidental. Brasil: Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo e
Paraná.
Pholoe synophthalmica Claparede, 1869
Pholoe synophthalmica Claparede, 1869: 79, est. 3 figo 1; Fauvel, 1923:
120, figo 44 i-I.
OCORRÊNCIA - Estações 1 e 4, em fundos de silte médio.
DISTRIBUIÇÃO - Canal da Mancha; Atlântico; Mediterrâneo.
Os exemplares examinados dessas duas espécies do gênero Pholoe
apresentaranl características muito semelhantes a das descrições originais.
No entanto, pequenas diferenças morfológicas observadas, talvez possam
conferir a essas espécies o status de variedade novas para a costa bra-
sileira.
AMPHlNOMIUAE
Linopherus ambigua (Monro, 1933)
Eurythoe ambigua Monro, 1933: 6, figo 2.
Pseudoeurithoe ambigua; Hartman, 1945: 12; Garcliner, 1975: 103,
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figo 5 n-p; Nonato, 1981: 75.
Linopherus ambigua; Fauchald, 1977: 12; Lana, 1984: 51-52.
OCORRÊNCIA - Estação 6, em fundos de silte fino.
DISTRIBUIÇÃO - Costa pacífica do Panamá. Brasil: costa sudeste, Rio
de Janeiro (llha Grande) e São Paulo (Ubatuba).
PHYI.LODOCIDAE
Anaitides mucosa (Oersted, 1843)
Phyllodoce (Anaitides) mucosa Oersted, 1843, figo '1; Fauvel, 1923:
152-153, figo 54 a-e; Pettibone, 1963: 81-82, figo 18 f-g.
Anaitides cf. mucosa; Nonato, 1981: 76.
Phyllodoce cf. mucosa; Lana, 1984: 56, figo 50.
OCORRÊNCIA - Dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Dinamarca, costa Atlântica: da Baía de Hudson até
o Golfo do México; do Alasca até Califórnia e México; costa ocidental
da África; Costa do Ouro. Brasil: costa sudeste, Rio de Janeiro (llha
Grande) e Paraná.
Anaitides tamoya Nonato, 1981
Anaitides tamoya Nonato, 1981: 77-79.
OCORRÊNCIA - Dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Brasil: costa sudeste, Rio de Janeiro (llha Grande)
e São Paulo (Ubatuba).
HESIüNIDAE
Gyptis arenicolus (La Greca, 1946)
Oxydromus arenicolus La Greca, 1946: 273-276, 9 figs.
OCORRÊNCIA - Estação 4, em fundos de silte médio.
DISTRIBUIÇÃO - Golfo de Nápoles (Mergellina).
Ophiodromus pugettensis (Johnson, 1901)
Podarke pugettensis Johnson, 1901: 397-398, est. 3 figs. 23-25.
Ophiodromus pugettensis; Hessle, 1925: 20-21; Hartman, 1961: 67-68;
Imajima & Hartman, 1964a: 83-84; Nonato, 1981: 85-87; Morgado
& Amaral, 1984: 52-54, figs. 1-2.
OCORRÊNCIA - Estação 6, em fundos de silte fino.
DISTRIBUIÇÃO - Costa ocidental dos Estados Unidos e México; Peru;
Japão; Brasil; costa sudeste, Rio de Janeiro (llha Grande) e São Paulo
(Ubatuba).
PILARGIDAE
Cabira incerta Webster, 1879
Cabira incerta Webster, 1879: 279, est. 11 figs. 155-157; Pettibone,
1966: 178-179, fig. 11; Nonato, 1981: 88-89.
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OCORRÊNCIA - Estação I, em fundos de silte grosso.
DISTRIBUIÇÃO - Costa leste dos Estados Unidos (Baía Chesapeake).
Brasil: costa sudeste, Rio de Janeiro (Ilha Grande).
Loandalia americana minuta Nonato, 1981
Loandalia americana minuta Nonato, 1981: 89-90.
OCOR RÊNCIA - Estações I, 2, 3, 4 e 6, em fundos de areia fina
e silte; dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Brasil: Costa sudeste, Rio de Janeiro (Ilha Grande)
e São Paulo (Ubatuba, Santos e Cananéia).
Sigambra grubii Fritz 1ülIer,1858
Sigambra grubii Fritz Müller, 1858: 214, este 6 figs. 7-9; Pettibone,
1966: 182, figo 13; Nonato, 1981: 90-93, figs. 97-98; Temperini,
1981: 18; Lana, 1984: 62-64, figo 55.
OCORRÊNCIA - Nas 6 estações de coleta, em fundo de areia fina,
areia muito fina e silte; dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Brasil: costa sul-sudeste, do Rio de Janeiro a Santa
Catarina.
NEREIDIDAE
Ceratocephale oculata Banse, 1977
Ceratocephale loveni Malmgren, 1867: 61, este 5 figo 33; Pettibone,
1963: 152-154, figo 42 a-b; Day, 1973: 38.
Ceratoceplzale oculata Banse, 1977: 620, fig 3; Gardiner & Wilson,
1979: 165; Lana, 1984: 113-115.
OCORRÊNCIA - Dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Suécia, Noruega, Dinamarca, Ice1and, Mar do Norte.
Costa leste norte-americana (Carolina do Norte). Brasil: costa sudeste,
Paraná.
Neamhes arenaceodonta Moore, 1903
Nereis (Neaflthes) caudata della Chiaje, 1841: 96, 104, este 102 figs.
10,15; Fauve1, 1923: 347-348, figo 135 a-e; Hartmann-Schrõeder,
1965; 123.
Nereis arenaceodonto Moore, 1903: no, este 40 figs. 1-10.
Nereis (Neanthes) orefloceodoflta; Pettibone, 1963: 162-165, figo 44 i.
OCORRÊNCIA - Estação 1, em fundos de silte médio.
DISTRIBUIÇÃO - Cosmopolita.
Neantlzes bruaco Lana & Sovierzoski, 1987
Neanthes bruaca Lana & Sovierzoski, 1987: 678-688, figs. 1-4.
OCORRÊNCIA - Estação 1 e 6, em fundos de silte.




Nereis broa Lana & Sovierzoski, 1987
Nereis broa Lana & Sovierzoski, 1987: 683-688, figs. 5-8.
OCORRÊNCIA - Estações 1 e 5, em fundos de silte grosso e médio.
DISTRIBUIÇÃO - Brasil: costa sudeste, São Paulo (Ubatuba).
NEPHTYIUAE
Aglaophamus juvenalis (Kinberg, 1866)
Aglaopheme juvenalis Kinberg, 1866a: 240.
Aglaophamus juvenalis; Hartman, 1948: 51, est. 7 figo '1; Fauchald. 1976:
16 figo 1 a-c; Lana, 1984: 86-88, figs. 78-79; Lana, 1986: 143-144,
figs.16-17.
OCORRÊNCIA - Estações 1 e 2, em fundos de silte grosso e médio;
dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Brasil: Costa sudeste, Rio de Janeiro, São Paulo
e Paraná.
Aglaophamus uruguayi Hartman, 1953
Aglaophamus uruguayi Hartman, 1953: 32, figo 8 a-d; Lana, 1984: 88-89,
figs. 80-81; Lana, 1986: 144, figs. 18-19.
OCORRÊNCIA - Estação 1, em fundos de silte grosso e médio.
DISTRIBUIÇÃO - Brasil: costa sul-sudeste, de São Paulo (Ubatuba)
ao Rio Grande do Sul.
Nephtys acrochaeta Hartman, 1950
Nephtys acrochaeta Hartman, 1950: 114-116, este 16 figs. 1-6; Lana,
1984: 77-79; Lana, 1986: 138-139, figs. 1-3.
OCORRÊNCIA - Estação 2, em fundos de areia grossa.
DISTRIBUIÇÃO - Brasil: costa sul-sudeste, São Paulo, Paraná e Rio
Grande do Sul.
Nephtys paradoxa Malm, 1874
Nephtys paradoxa Malm, 1874: 77, este 1, figs. 2; Fauvel, 1923: 375,
figo 146. f-i; Hartman, 1950: 111.
OCORRÊNCIA - Estação 4, em fundos de areia fina e muito fina.
DISTRIBUIÇÃO - Mar do Norte; Atlântico Norte. Ártico.
GLYCEIUUAE
Glycera americana Leidy, 1855
Glycera americana Leidy, 1855: 147-148, este 11 figs. 40-50; lIartman,
1950: 73-74; Pettibone, 1963: 213-215, fig. 54 a-e; Nonato & Luna,
1970b: 71, figo 26; Nonato, 1981: 103-104; Temperini,1981: 28-29;
Lana, 1984: 92-94, figs. 84-85.
OCORRÉNCIA - Estações 3 e 5, em fundos de areia fina; dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Costa pacífica americana (do Canadá ao Peru); costa
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atlântica americana (de New England ao sudeste do Brasil). Brasil: costa
sul-sudeste, Rio de Janeiro (Ilha Gtande), São Paulo (Ubatuba) e Rio
Grande do Sul.
Glycera longipinnis Grube, 1878
Glycera longipinnis Grube, 1878: 182, est. 8 figo 9; Day, 1967a: 356,
figo 16.1 a-f; Nonato & Luna, 1970b: 72-73, figs. 21-25.
OCORRÊNCIA - Estação 2, em fundos de silte grosso.
DISTRIBUIÇÃO - Filipinas, Baía de Bengala, Golfo do Irã. África do
Sul. Brasil: costa nordeste, Alagoas e Sergipe.
Glycera oxycephala EhIers, 1887
Glycera oxycephala EhIers, 1887: 121; Hartman. 1950: 70, figs. 3-4;
Gardiner, 1975: 163, figo 18 h-j; Lana, 1984: 94-95, figs. 86-87.
OCORRÊNCIA - Estação 5, em fundos de areia fina.
DISTRIBUIÇÃO - Ambos os lados da América tropical. Brasil: costa
sudeste, São Paulo (Ubatuba) e Paraná.
GONIADIDAE
Glycinde multidens Fritz Müller, 1858
Glycinde multidens Fritz Müller, 1858: 214, figs. 4-6; Augener, 1918":
399-402, figo 50; es't. 3 fig 75; est. 7 figo 196; Hartman, 1940:
249-251, est. 44 figs. 126-131; Hartman, 1950: 56; Nonato, 1981:
106-107, figs. 134-139; Lana, 1984: 104-105.
OCORRÊNCIA - Estações 1, 4 e 5, em fundos de areia muito fina,
silte grosso e médio.
DISTRIBUIÇÃO - Brasil: costa sul-sudeste, Rio de Janeiro a Santa
Catarina.
Goniada acicula Hartman, 1940
Goniada acicula Hartman, 1940: 252-254, est. 44 figs. 132-141;
Hartman, 1950: 31-32, est. 4 figs. 2-7; Nonato, 1981: 110-112,
figs. 140-143.
OCORRÊNCIA - Estações 3 e 4, em fundos de areia média.
DISTRIBUIÇÃO - Golfo da Calif6rnia; Colômbia, Venezuela e Jamaica;
Brasil: costa sudeste, Rio de Janeiro (ilha Grande) e São Paulo (Ubatuba).
GOlZiada lmlllnea Tread well, 1906
Goniada lmmnea Treadwell, 1906: 1174, figs. 67-70; Hartman, 1950:
17, est. 1 figs. 1-6; est. 4 figo 1; Pettibone, 1963: 228, figo 57
a-h; Lana, 1984: 102-103, figs. 97-99.
OCORRÊNCIA - Estações 3, 4 e 5, em fundos de areia fina e muito
fina.
DISTRrBUIÇÃO - Costa pacífica norte-americana: Havaí; costa leste
norte-americana (de New England à Carolina do Norte); Brasil: costa
sudeste, Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná.
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Goniada maculata Oersted, 1843
Goniada maculata Oersted, 1843: 33; Fauvel, 1923: 392-393, figo 154
a-g; Hartman, 1950: 20, est. 1 figs. 7-8; Pettibone, 1963: 225-226,
figo 58 a-g; Day, 1967a: 367, figo 16.4; Nonato, 1981: 112-113;
Temperini, 1981: 29-30; Lana, 1984: 100-101, figs. 94-96.
OCORRENCIA - Estações 2, 4 e 6, em fundos de silte; dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Cosmopolita. Brasil: costa-sudeste, São Paulo, Paraná
e Santa Catarina.
üNUPlllDAE
Diopatra cuprea (Bosc, 1802)
Nereis cuprea Bosc, 1802: 142.
Diopatra cuprea; Hartman, 1944: 54-55, est. 1 figs. 9-14; Pettibone,
1963: 250-254, figo 66; Nonato & Luna, 1970b: 73; Lana, 1984:
142-143, figs. 138-140.
OCORRÊNCIA - Estação 3, em fundos de areia grossa; dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Costa leste norte-americana (rJassachusets e Flórida),
Golfo do México; Antilhas; Panamá; costa oeste africana. Pacífico tropi-
cal. Brasil: costa nordeste, Alagoas e Sergipe; sudeste, São Paulo (Uba-
tuba).
Diopatra tridentata Hartman, 1944
Diopatra tridentata Hartman, 1944: 61-63, est. 2 figs. 37-43; est. 17
figs. 335-336; Nonato & Luna, 1970b: 75; Gardiner, 1975: 185,
figo 23 j-n; Nonato, 1981: 116; Temperini, 1981: 30.
OCORRÊNCIA - Estações 1, 2, 3 e 6, em fundos de areia fina, silte
médio e sil te fino; dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Costa pacífica americana, da Califórnia ao Equador;
costa atlântica americana, da Carolina do Norte ao sul-sudeste do Brasil:
Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina.
Kinbergonuphis difticilis (Fauchald, 1982)
Onuphis setosa; Orensanz, 1974a: 89-93, est. 4 e figs. 1-12 e est. 5
figs. 1-12. A espécie O. setosa identi ficada por Orensanz, 1974a
foi descrita por Kinberg, 1865: 560.
Onuphis (Onuphis) difficilis Fauchald, 1982a: 203, figo 1.
Kinbergonuphis diflicilis (Fauchald, 1982h): 18, fig. 8a; Lana, 1984:
165-167.
OCORRÊNCIA - Estações 2, 4 e 5, em fundos de areia muito fina
e sil te médio.
DISTRIBUIÇÃO - Atlântico: Uruguai e Brasil: costa sudeste, São Paulo
e Paraná.
Kinhergonuphis fauchaldi Lan a, 1984
Kinbergonuphis (auchaldi Lana, 1984: 161-163, figs. 177-181.
OCORRÊNCIA - Estações I, 3 e 4, em fundos de areia média, areia
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fina e silte médio.
DISTRIBUIÇÃO - Brasil: costa sudeste, Paraná.
Kinbergonuphis orensanzi (Fauchald, 1982)
Onuphis (Onuphis) orensanzi Fauchald, 1982a: 205, figo 2.
Kinbergonuphis orensanzi (Fauchald, 1982b): 27, figo 8b; Lana, 1984:
163-165, figo 183.
OCORRÊNCIA - Estação 5, em fundos de areia fina.
DISTRIBUIÇÃO - Atlântico Sul: Brasil: costa sudeste, Paraná; Argentina
(Rio da Prata).
Kinbergonuphis tenuis (Hansen, 1882)
Onuphis tenuis Hansen, 1882: 10; Orensanz, 1974a: 87-89, est. 3 figs.
1-11.
Kinbergonuphis tenuis; Fauchald, 1982b: 13-14, figo 5c.
OCORRÊNCIA - Estações 2, 4 e 5, em fundos de areia fina, silte
grosso e médio; dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Atlântico Sul: Brasil: costa sudeste, São Paulo; Uru-
guai.
Mooreonuphis intermedia (Kinberg, 1865)
Onuphis fragilis Kinherg, 1865: 561; Orensanz, 1974a: 94-95, est. 7
figs. 1-13.
Onuphis intermedia Kinberg, 1865: 560.
Mooreonuphis intermedia; Fauchald, 1982b: 60, fig 17e; Lana, 1984:
155-158, figs. 165-168.
OCORRÊNCIA - Estações 3, 4 e 5, em fundos de areia média, fina
e muito fina.
DISTRIBUIÇÃO - Costa atlântica sul-americana; do sudeste do Brasil
(Rio de Janeiro) ao Rio da Prata (Argentina).
Mooreonuphis nebulosa (Moore, 1911)
Onuphis nebulosa Moore, 1911: 269-273, est. 17 figs. 58-68; Hartman,
1944: 75, est. 4 figs. 76-85.
Mooreonuphis nebulosa; Fauchald, 1982b: 56-57, figo 17a.
OCORRÊNCIA - Dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Ambos os lados da América. Brasil: costa sudeste,
Rio de Janeiro (Ilha Grande) e São Paulo (Ubatuba).
Mooreonuphis pallidula (Hartman, 1965)
Nothria pallidula Hartman, 1965b: 105-106, est. 17 d-h.
Mooreonuphis pallidula; Fauchald, 1982b: 62, figo 17b.
OCORRÊNCIA - Estação 4, em fundos de areia muito fina.
DISTRIBUIÇÃO - Costa atlântica dos Estados Unidos.
Onuphis dibranchiata Willey, 1905





DISTRIBUIÇÃO - Oceano Índico
Marphysa kinbergi Mc Intosh, 1910
Marphysa kinhergi Mc Intosh, 1910: 451, est. 74 figo 9; Orensanz,
1975: 103, est. 6 figs. 1-9; Temperini, 1981: 37-38, figs. 80-85;
Lana, 1984: 185-187, figs. 199-200.
OCORRÊNCIA - Estação 2, em fundos de silte médio.
DISTRIBUIÇÃO - Atlântico: Cabo Finisterre, Golfo da Guiné e Uruguai.
Brasil: costa sudeste, São Paulo e Paraná.
EUNICIDAE
Eunice vittata (delle Chiaje, 1828)
Nereis vittata delle Chiaje, 1828: 195.
Eunice vittata; Fauvel, 1923: 404, fig.158 h-n; Hartman, 1944: 118;
Day, 1967a: 385, figo 17.3 a-e; Hartman, 1968: 721, figs. 1-5;
Fauchald, 1970: 48, est. 3 figs. 1-m; Nonato & Luna; 1970b:
82; Temperini, 1981: 36-37; Lana, 1984: 181-183.
OCORRÊNCIA - Estação 6, em fundos de silte grosso; dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Atlântico Norte, de New England à Carolina do Norte,
África Ocidental, Mediterrâneo. Pacífico; Califórnia do Sul; Japão. Bra-
sil: costa nordeste, Alagoas e sul-sudeste, São Paulo (Ubatuba), Paraná
e Rio Grande do Sul.
WMBRINERIDAE
Augeneria tentaculata Monro, 1930
Augeneria tentaculata Monro, 1930: 140, figo 52 a-k; Day, 1967a: 430,
figo 17.14 h-i; Orensanz, 1973: 369-371, est. 11 figs. 1-8.
OCORRÊNCIA - Estações 1, 2, 3 e 5, em fundos de areia fina, silte
grosso e silte médio.
DISTRIBUIÇÃO - Uruguai e Província de Buenos Aires: ao norte das
Malvinas; ilhas Orcadas do Sul; Arquipélago de Palmer.
Lumbrineris angrense Nonato, 1981
Lumbrineris angrense Nonato, 1981: 132-134.
OCORRÊNCIA - Estações 4 e 5, em fundos de areia média e fina.
DISTRIBUIÇÃO - Brasil: costa sudeste, Rio de Janeiro (llha Grande)
e São Paulo (Ubatuba).
Ninoe hrasiliensis Kinberg, 1865
Ninoe brasiliensis Kinberg, 1865: 567; Orensanz, 1973: 381-382, est.
14, figs. 1-7; Nonato, 1981: 140-143, figo 163; Temperini, 1981:
39-40; Lana, 1984: 168-169, figo 185.
OCORRÊNCIA - Estações 1, 2, 3, 4 e 5, em fundos de areia fina,
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areia muito fina, silte grosso e silte médio.
DISTRIBUIÇÃO - Atlântico Sul: da costa sudeste do Brasil (Rio de
Janeiro) à Argentina (Puerto Quenquém).
ARABEUlDAE
Drilonereis filum (Claparede, 1868)
Lumbriconereis filum Claparede, 1868: 454, est. 9 figo 1.
Drilonereis .filllm; Fauvel, 1923: 436, figo 174 a-h; Hartman, 1968:
799, 2 figs.; Fauchald, 1970: 136, est. 21 fig h; Orensanz, 1974b:
395-397, est. 6 figs. 1-5; Lana, 1984: 193-194, figs. 210-211.
OCORRÊNCIA - Estação 5, em fundos de areia fina.
DISTRIBUIÇÃO - Cosmopolita. Brasil: costa sudeste, São Paulo (Uba-
tuba).
Labrorostratus prol~ficus Amaral, 1977
Labrorostratus prolificus Amaral 1977 a: 285-292, 8 figs.
OCORRÊNCIA - 'Estações 1 e 4, em fundos de areia média e silte
grosso.
DISTRIBUIÇÃO - Brasil: costa sudeste, São Paulo (Ubatuba).
NotocirrllS lorum Ehlers, 1897
Notocirrus lorlllrl Ehlers, 1897: 78-80, est. 5 figo 125-128; Hartman,
1944: 175; Orensanz, 1974b: 393-394, est. 5 figs. 1-4; Nonato,
1981: 145-146.
OCORRÊNCIA - Estações 3, 4 e 5, em fundos de areia média, areia
fina e silte médio.
DISTRIBUIÇÃO - Peru; Chile; Brasil: costa sudeste, Rio de Janeiro
(Ilha Grande) e São Paulo (Ubatuba).
DORVIILEIDAE
Stallronereis annulata Moore, 1906
Stauronereis annulata Moore, 1906: 225-227, est. 10 figs. 12-13, est
11 figs. 18-22.
Dorvillea allnlllata; Fauchald, 1970: 152-154, est, 25 figs. a-j.
OCORRÊNCIA - Estação 4, em fundos de silte médio.
DISTRIBUIÇÃO - Washington, Western México (próximo à Ilha Cedros
e Golfo da Califórnia).
ORBINIlDAE
Scoloplos (Leodamas) olzlini (Ehlers, 1901)
Aricia olzlini Ehlers, 1901: 167-169, est. 21 figs. 9-13.
Scoloplos (Leodamas) olzlini; Hartman, 1957: 287-289, est. 31 figs.
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6-8; Hartman, 1966: 11-13, est. 2 figo 8; Nonato, 1981: 157-159.
OCORRÊNCIA - Estação 1, em fundos de silte médio.
DISTRIBUIÇÃO - Baixa Califórnia; México ocidental; Brasil: costa norte
e sudeste, Rio de Janeiro (Ilha Grande).
Scoloplos (Leodamas) rubra (Webster, 1879)
Aricia rubra Webster, 1879: 253-255, est. 9 figs. 123-126.
Scoloplos (Leodamas) rubra; Hartman, 1951: 74; Hartman, 1957: 291,
figo 32; Nonato, 1981: 158-159.
OCORRÊNCIA - Dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Costa atlântica dos Estados Unidos (da Virgínia ao
Golfo do México). Brasil: costa sudeste, Rio de Janeiro (Ilha Grande)
e São Paulo (Ubatuba).
Scoloplos treadwelli Eisig, 1914
Scoloplos treadwelli Eisig, 1914: 405-407; Augener, 1933: 318; Hartman,
1957: 283-284; Nonato, 1981: 160-162, figo 181.
OCORRÊNCIA - Estações 2, 5 e 6, em fundos de silte.
DISTRIBUIÇÃO - Descrita originalmente para Porto Rico a especle
foi também assinalada na Califórnia, México e Jamaica. Brasil: costa
sudeste, Rio de Janeiro (TIha Grande) e São Paulo (Ubatuba).
PARAONIDAE
Aricidea neosuecica Hartman, 1965
Aricidea suecica Eliason, 1920: 52-55, figs. 14-15.
Aricidea near suecica; Hartman, 1957: 319-320, est. 43 figo 7.
Aricidea neosuecica Hartman, 1965b: 137; Hartman, 1969: 63, 1 figo
OCORRÊNCIA - Estação 1, em fundos de silte grosso.
DISTRIBUIÇÃO - Costa americana: sul da Califórnia; New England.
Cirrophorus lyriformes (Annenkova, 1934)
Paraonis (Paraonides) lyriformis Annenkova, 1934: 656-659, figo lb.
Aricidea (Cirrophorus)furcata Hartman, 1957: 324-325, est. 43 figo 6.
Cirrophorus lyr!formes; Hartman, 1965b: 138.
Cirrophorus furcatus; Hartman, 1969: 69, 1 fig.; Nonato, 1981:
163-164.
Hartman (1969) consideraA. (Cirrophorus) furcata Hartman, 1957,
como sendo sinônimo deC. furcatus.
OCORRÊNCIA - Estações I, 5 'e 6, em fundos de silte.
DISTRIBUIÇÃO - Costa ocidental e oriental dos Estados Unidos. Brasil:
costa sudeste, Rio de Janeiro (Ilha Grande).
SPIONIDAE
Laonice branchiata Nonato, Bolívar & Lana, 1986
Laonice branchiata Nonato, Bolívar & Lana, 1986: 21-24, figs. 1-7.




DISTRIBUIÇÃO - Brasil: costa sudeste, Rio de Janeiro, São Paulo
e Paraná.
Laonice cirrata (Sars, 1851)
Nerine cirrata Sars, 1851: 207.
Laonice cirrata; Malmgren, 1867: 200; Fauvel, 1927: 38, figo 12 a-e;
Hartman, 1966: 16-17, est. 3 figs. 13-15; Foster, 1971: 69-71,
figs. 155-160; Bolívar, 1986: 18-20, figs. 27-31.
OCORRÊNCIA - Estações 2 e 3, em fundos de areia média e silte
fino; dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Cosmopolita. Brasil: costa sudeste, Paraná.
Paraprionospio pinnata (Ehlers, 1901)
Prionospio pinllata Ehlers, 1901: 163; Kirkegaard, 1959: 22; Hartman
& Bamard, 1960: 114, est. 9 figs. 1-5; Imajima & Hartman, 1964b:
286; Hartman-Schrõeder, 1965: 211; Banse & Hobson, 1968: 29.
Prionospio africana Augener, 1918: 402-405, figo 51, est. 6, figs.
162-163.
Parapriollospio pinnata; Foster, 1971: 102-104, figs. 237-246; Bolívar,
1986: 35-36, figs. 73-79.
Parapriollospio africana; Nonato, 1981: 166-169.
OCORRÊNCIA ~ Estações 1, 4, 5 e 6, em fundos de areia muito fina
e silte; dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Atlântico; Carolina do Norte e Marrocos até o sul
da África; Golfo do México; Caribe; Índico; Pacífico; oeste do Canadá
ao Chile, Japão, Nova Zelândia. Brasil: costa sudeste, São Paulo (Ubatu-
ba, Santos e Cananéia) e Paraná.
Prionospio ma/mgreni Claparede, 1870
Prioflospio ma/mgrelli Claparede, 1870; Fauvel, 1927: 61-62, figo 21
a-e; Hartman, 1969: 159, 4 figs.
OCORR ÊNCIA - Estações 3 e 5, em fundos de areia média e silte
médio.
DISTRIBUIÇÃO - Atlântico; da Carolina do Norte e Mar do Norte
até Ilha da Madeira; Mediterrâneo; Japão; África do Sul. Brasil: costa
sudeste, Rio de Janeiro (Ilha Grande) e São Paulo (Ubatuba).
SpioplulIles missionellsis Hartman, 1941
Spiophanes lIlissionellsis Hartman, 1941: 296-298, est. 46 figs. 17-21;
Hartman, 1969: 185, 4 figs.; Bolívar, 1986: 32-33, figs. 62-66.
Spioplumes cf. missionensis; Nonato, 1981: 169:170.
OCORRÊNCIA - Estações 1, 4 e 5, em fundos de areia muito fina,
silte grosso e _silte fino.
DISTRIBUIÇAO - Pacífico; sul da Califórnia. Atlântico; Brasil: costa





Magelona nonatoi Bolívar & Lana. 1986
Magelona nonatoi Bolívar & Lana, 1986: 142-144, figs. 31-42.
OCORRÊNCIA - Estações 2 e 5, em fundos de silte médio e grosso;
dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Brasil: costa sudeste, Rio de Janeiro e São Paulo.
Magelona variolamellata Bolívar & Lana·, 1986
Magelona variolamellata Bolívar & Lana, 1986: 137-140, figs. 13-28.
OCORRÊNCIA - Estações 2, 4 e 6, em fundos de silte grosso e médio.
DISTRIBUIÇÃO - Brasil: costa sudeste, Rio de Janeiro, São Paulo
e Paraná.
POECILOOIAETID AE
Poecilochaetus australis Nonato, 1963
Poecilochaetus australis Nonato, 1963: 17-26, figs. 1-4 e figs. 1-11;
Orensanz & Gianuca, 1974: 16.
OCORRÊNCIA - Estações 5 e 6, em fundos de areia muito fina e silte
grosso; dragagem.
DISTRIBUIÇAO - Brasil: costa sul-sudeste, São Paulo (Santos e Ubatu-
ba) e Rio Grande do Sul (Rio Grande).
CIRRATUlDAE
Cirratulus filiformis Keferstein, 1862
Cirratulus filiformis Keferstein, 1862: 122, este 10 figs. 28-31; Fauvel,
1927: 94, figo 33h; Day, 1967b: 511, figo 20.3 e-f.
OCORRÊNCIA - Estação 1, em fundos de silte médio.
DISTRIBUIÇÃO - Atlântico leste; Canal da Mancha, Suécia, Esc6cia,
Marrocos; Senegal; oeste da África tropical; Golfo Pérsico. Brasil: costa
sudeste, São Paulo (Ubatuba).
aIAETOPTERI DAE
Chaetopterus variopedatus (Renier, 1804)
Tricoelia variopedatus Renier, 1804: 18
Chaetopterus variopedatus; Fauvel, 1927: 77-79, figo 26 a-n; Day,
1967b: 529, figo 22.2 a-g; Hartman, 1969: 209, 3 figs.; Rullier
& Amoureux, 1979: 180; Nonato, 1981: 172-173.
OCORRÊNCIA - Dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Cosmopolita. Na costa brasileira ocorre desde o nor-




Diplocirrus glaucus varo australis Nonato, 1981
Diplocirrus glaucus varo australis Nonato, 1981: 175-177.
OCORRÊNCIA - Dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Brasil: costa sudeste, Rio de Janeiro (llha Grande).
Pherusa laevis (Stimpson, 1856)
Siphonostomun laeve Stimpson, 1856: 391
Pherusa laevis; Augener, 1918: 430, figo 40; Day, 1967b: 661-662,
Fig. 32.3 a-e.
OCORRÊNCIA - Estações 2, 3 e 4, em fundos de areia grossa, média
e fina.
DISTRIBUIÇÃO - Costa sudoeste da África.
Piromis eruca (Claparede, 1869)
Trophonia eruca Claparede, 1869: 105, est. 15 figo 2.
Stylarioides eruca; Fauvel, 1927: 119, figo 42 h-I.
Piromis eruca; Day, 1973: 108.
OCORRÊNCIA - Estação 2, em fundos de silte grosso.
DISTRIBUIÇÃO - Atlântico norte; do Canal da Mancha ao sul da França;
Mediterrâneo.
OPHEUIDAE
Ophelina aulogaster (Rathke, 1843)
Ammotrypane aulogaster Rathke, 1843: 188, est. 10 figo 1-3; Fauvel,
1927: 133, figo 47 a-e; Hartman, 1969: 310, 3 figs.
OCORRÊNCIA - Estações 1 e 2, em fundos de silte grosso e médio.
DISTRIBUIÇÃO - Sul do Alasca ao oeste do México.
STERNASPIDAE
Sternaspis capillata Nonato, 1966
Sternaspis capillata Nonato, 1966: 79-84, figs. 1-9; Nonato & Luna,
1970b: 94; Nonato, 1981: 188-189.
OCORRÊNCIA - Estação 2, em fllndos de silte grosso e médio.
DISTRIBUIÇÃO - Brasil: costa nordeste, Sergipe e sul, Santa Catarina.
CAPITEILIDAE
Nonatus longilineus Amaral, 1980
Nonatus longilineus Amaral, 1980b: 103, figo 2.1-3.
OCORRÊNCIA - Dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Brasil: costa sul, Santa Catarina.
Notomastus lobatus Hartman, 1947
Notomastus lobatus Hartman, 1947: 415-417, est. 51 figs. 1-5; Hartman,
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1969: 399, 5 figs.
OCORRÊNCIA - Estações 1 e 6, em fundos de silte médio e fino.
DISTRIBUIÇÃO - Golfo da Calif6rnia, México; Canal San Pedro. Brasil:
costa sul-sudeste, São Paulo (Ubatuba) e Santa Catarina (Ilha de Santa
Catarina).
MALDANIDAE
Euclymene coronata Verrill, 1900
Euclymene coronata Verrill, 1900: 655-656; Hartman, 1942b: 70-71,
figs. 147-148.
OCORRÊNCIA - Estação 3, em fundos de areia média.
DISTRIBUIÇÃO - Bermudas.
Euclymene dalesi Mangum, 1966
Euclymene dalesi Mangum, 1966: 1-5, figo 1 a-do
OCORRÊNCIA - Nas 6 estações de coleta, em fundos de areia fina,
areia muito fina e silte; dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Brasil: costa sudeste, São Paulo (Ubatuba).
Euclymene droebachiensis Sars, 1872
Euclymene droebachiensis Sars, 1872; Arwidsson, 1907: 218-226, est.
5 figo 159-165; est. 9 figs. 313-314; est. 10 figs. 315-317; est.
12 figs. 368-370.
OCORRÊNCIA - Estações 3, 5 e 6, em fundos de areia fina, areia
muito fina e silte fino.
DISTRIBUIÇÃO - Atlântico Norte.
Heteroclymene robusta Arwidsson, 1907
Heteroclymene robusta Arwidsson, 1907: 227-235, est. 5 figs. 171-178;
est. 10 figs. 318-320; est. 12 figs. 371-372.
Clymene (Euc!ymene) rohusta; Fauvel, 1927: 174-176, figo 60 k-p.
OCORRÊNCIA - Estação I, 4 e 6, em fundos de silte médio e fino;
dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Atlântico (costa oeste da Irlanda) : Canal da Mancha,
Mar do Norte.
Lumbriclymene noemia Lana, 1983
Lumbridrnene noemia Lana, 1983: 51-59, figo 1.1-3; figo 2.2 a-c; figo 3.
OCORRENCIA - Estações 2 e 3, em fundos de areia fina e silte médio.
DISTRIBUIÇÃO - Brasil: costa sudeste, São Paulo (Ubatuba).
Maldane sarsi Malmgren, 1865
Maldane sarsi Malmgren, 1865; Arwidsson, 1907: 251-261, est. 6 figs.
192-199; est. 10 figs. 333-338; Hartman. 1969: 461, 5 figs.
OCORRÊNCIA - Estação 2, em fundos de silte médio.
DISTRIB UIÇÃO - Cosmopolita.
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PraxilleUa affinis (Sars, 1872)
Clymene affinis Sars, 1872: 412.
Praxillella affinis; Arwidsson, 1907: 177-183, est. 4 figs. 145-152;
est. 9 figs. 297-301; est. 12 figs. 364-366.
Clymene (Praxillella) affinis; Fauvel, 1927: 180, fig. 62 f-I.
Praxillella cf. affinis; Day, 1967b: 644-645, figo 30.7 m-p.
OCORRENCIA - Estação 1, em fundos de silte médio.
DISTRIBUIÇÃO - Atlântico Norte (Noruega ao sul da Irlanda) e Sul
(sul da África, Cabo Columbine); Japão.
üWENlIDAE
o wenia fusiformis delle Chiaje, 1844
Owenia fusiformis delle Chiaje, 1844: 31; Fauvel, 1927: 203, figs. 71
a-f; Day, 1967b: 649-651, figo 31.1 e-j; Nonato & Luna, 1970b:
94; Orensanz & Gianuca, 1974: 20; Pullier & Amoureux, 1979:
187; Nonato, 1981: 195.
OCORRÊNCIA - Estações 1, 2, 3 e 5, em fundos de areia fina, silte
grosso e silte médio; dragagem. .
DISTRIBUIÇÃO - Cosmopolita. No Brasil ocorre desde o nordeste (Ala-
goas) até o Rio Grande do Sul.
PECTINARlIDAE
Pectinaria (Pectinaria) laelia Nonato, 1981
Pectinaria (Pectinaria) laelia Nonato, 1981: 197-200, figs. 214-217.
OCORRÊNCIA - Estação 1, em fundos de silte médio; dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Brasil: costa sudeste, Rio de Janeiro (llha Grande
e Parati) e São Paulo (Ubatuba).
AMPHARETI DAE
Ampharete kerguelensis Mc Intosh, 1885
Ampharet kerguelensis Mc Intosh, 1885: 426, est. 47 figo 10, est. 26A
figs. 22-24; Hessle, 1917: 100; Hartman, 1966: 77, est. 25 figs.
3-5; Day, 1967b: 700, figo 35.4 k-l.
OCORRÊNCIA - Dragagem
DISTRIBUIÇ~O - Antártica, Georgia do sul, Ilha Kerguelen; Nova Zelân-
dia; oeste da Africa tropical.
Amphicteis latibranchiata Nonato, 1981
AmphicteJs latibranchiata Nonato, 1981: 200-202, figs. 218-219.
OCORRENCI~ - estação 2, em fundos de silte médio; dragagem.
DISTRIBUIÇAO - Brasil: costa sudeste, Rio deJ laneiro (Ilha Grande)
e São Paulo (Ubatuba).
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[solda pulchella Fritz Müller, 1858
[solda pulchella Fritz Müller, 1858: 218-219, est. 7 figo 26-27; Day,
1967b: 691-692, figo 35.1 k-n; Nonato, 1981: 202-203, figo 200.
OCORRENCIA - Estação 4, fundos de areia média e muito fina.
DISTRIBUIÇÃO - África do Sul; Brasil: costa sul-sudeste do Rio de
Janeiro a Santa Catarina.
TEREBElllDAE
Artacama benedeni Kinberg, 1866
Artacama benedeni Kinberg, 1866b: 346, Hessle, 1917: 195-196, figo
50; Orensanz & Gianuca, 1974: 21; Nonato, 1981: 205-207, figo
22l.
OCORRÊNCIA - Estação 2, em fundos de silte grosso.
DISTRIBUIÇÃO - Atlântico Sul: Uruguai: Brasil: costa sul-sudeste,
do Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul.
Lanice conchilega (PalIas, 1766)
Nereis conchilega (PalIas, 1766): 131, est. 9 figs. 14-22.
Lanice conchilega; Fauvel, 1927: 255, figo 88 a-h; Day, 1967b: 743,
figo 36.8 n-r.
OCORRÊNCIA - Estação 5, em fundos de areia muito fina.
DISTRIBUIÇÃO - Atlântico (da Suécia ao Canal da Mancha) e oeste
da África tropical; Mediterrâneo; Golfo Pérsico; sul da Califórnia.
Pista herpini Fauvel, 1928
Pista herpini Fauvel, 1928: 160, figo 2 a-h; 1953: 427-428, figo 220
a-h.
OCORRÊNCIA - Estações 1 e 5, em fundos de areia fina e silte médio;
dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Golfo de Manaar, Pamban; Golfo Pérsico. Brasil:
costa sudeste, São Paulo.
Polycirrus plumosus (Wollebaek, 1912)
Ereutho plumosa Wollebaek, 1912: 82, est. 21 figs. 1-4.
Polycirrus plumosus; Hessle, 1917: 224; Day, 1967b. 718, figo 36.3
a-do
Polycirrus cf. plumosus; Nonato, 1981: 213-214, figs. 224-226.
OCORRÊNCIA - Estação 1, em fundos de silte médio.
DISTRIBUIÇÃO - Noruega. Brasil: costa sudeste, Rio de Janeiro (llha
Grande) e São Paulo (Ubatuba).
Polycirrus tenuisetis Langerhans, 1880
Polycirrus tenuisetis Langerhans, 1880: 110, est. 5 figo 25; Fauvel,
1927: 283-284, figo 98 m-n; Day, 1967b: 715, figo 36.2 a-c.
OCORRÊNCIA - Dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Canal da Mancha; Atlântico (Madeira).
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Streblosoma bairdi (Malmgren, 1866)
Grymaea bairdi Malmgren, 1866: 388-389, est. 19 figo 69.
Streblosoma bairdi; Fauvel, 1927: 275, figo 96 f-no
Streblosoma cf. bairdi; Nonato & Luna, 1970b: 96, figs. 89-91.
OCORRÊNCIA - Estações 2, 3, 4 e 5, em fundos de areia fina, areia
muito fina e silte médio.
DISTRIBUIÇÃO - Atlântico Norte; Ártico; Atlântico Sul; Brasil: costa
nordeste, Alagoas e Sergipe, sudeste, São Paulo.
TRIOIOBRANaHDAE
Terebellides anguicomus Fritz Müller, 1858
Terebellides anguicomus Fritz Müller, 1858: 218, est. 7 figo 22; Hessle,
1917: 141, figo 33; Nonato & Luna, 1970b: 97; Nonato, 1981:
214-216.
OCORRÊNCIA - Estações 1, 2 e 3, em fundos de areia fina, silte
grosso e silte médio; dragagem.
DISTRIBUIÇÃO - Brasil: costa nordeste, Sergipe e sul-sudeste, Rio
de Janeiro (llha Grande), São Paulo (Ubatuba) e Santa Catarina.
Terebellides stroemi Sars, 1835
Terebellides stroemi Sars, 1835: 48; Hessle, 1917: 137; Fauvel, 1953:
291, figo 100 i-q; Day, 1967b: 713, figo 36.1 f-j.
OCORRÊNCIA - Estações 1, 4 e 5, em fundos de areia muito fina,
silte grosso e silte médio.
DISTRIBUIÇÃO - Cosmopolita. Brasil: costa sudeste.
SABElLIDAE
Chone filicaudata Southem, 1914
Chone filicaudata Southem, 1914: 141, est. 14-15 figo 32; Fauvel, 1927:
337~ figo 117 a-k; Day 1967b: 776-777, fig 37.6 p-w.
OCORRENCIA - Estação 3, em fundos de areia média.
DISTRIBUIÇÃO - Atlântico: Irlanda, Carolina do Norte.
CONSIDERAÇÕES ZOOGEOGRÁFICAS
A costa sudeste do Brasil constitui urna área de particular interesse
biogeográfico, conforme referido por LANA (1987), por ser considerada
uma zona de transição entre a fauna tropical ou caribe e a fauna temperada
ou patagônica. Baseando-se no fato de espécies termófilas estarem gra-
dualmente menos representadas até os estados de Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, e nas informações sobre as características oceanográficas,
sedimentológicas e faunísticas da região entre o Rio Grande do Sul e
o Rio da Prata, que funcionaria como uma barreira ecológica na distribui-
ção dos organismos tropicais, PALÁCIO (1982) reconheceu ser a plata-
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forma continental entre o Espírito Santo e o Rio Grande do Sul, uma
região de transição faunística e a designou como Província Paulista.
Esta província, limitada ao norte pela Província do Caribe e, ao sul,
pela Província Patagônica, conteria uma proporção considerável de espé-
cie autóctones, rms também membros das faunas caribe e patogônicas,
além de organismos circum-tropicais. A Província Paulista é limitada
ao norte pela isócrima (temperaturas mais frias durante 30 dias consecu-
tivos) de 23°C, na altura do Estado do Espírito Santo, e ao sul, pela
isoterma de 23°C, na altura do Uruguai.
Entre as 105 espécies de anelídeos poliquetos identificadas, sete
são consideradas novas para a ciência e pertencem aos gêneros: Linophe-
rus (Amphinomidae), Ninoe (Lumbrineridae), Haploscoloplos e Scoloplos
(Orbiniidae), Ophelina (Opheliidae), Heteroclymene e Praxillella (Malda-
nidae) e 20 constituem ocorrência nova para a costa brasileira: Eunoe
nodosa, Pholoe cf. synophthalmica, Gyptis arenicolus, Neanthes arena-
ceodonta, Nephtys paradoxo., Mooreonuphis pallidulla, Onuphis dibran-
chiata, Augeneria tentaculata, Stauronereis annulata, Aricidea neosue-
cica, Pherusa laevis, Piromis eruca, Ophelina aulogaster, Euclymene
coronata, Euclymene droebachiensis, Heteroclymene robusta, Praxillella
affinis, Ampharete kerguelensis, Polycirrus tenuisetis e Chone filicaudata.
Um exame global da coleção permitiu identificar alguns padrões
de distribuição geográfica, apresentados a seguir, juntamente com o núme-
ro e a porcentagem de espécies incluídas em cada padrão estabelecido.
Não foram consideradas nesta análise, as formas mantidas a nível ge-
nérico.
Padrões de Distribuição Geográfica
Espécies Restritas à Província Paulista
Espécies Anfi-Americanas (costa atlântica e pacífica)
Espécies Cosmopolitas
Espécies Anfi-Atlânticas (incluindo Mediterrâneo)
Espécies Comuns às Províncias Paulista e Patagônica
Espécies Restritas ao Atlântico Ocidental (Hemisfério norte e sul)
Espécies Circum-Tropicais
Espécies Comuns às Provrncias Caribe e Paulista
Espeéies Comuns às Provrncias Paulista, Magelânica e Antártica.



















As espécies consideradas endêmicas para a costa sudeste do Brasil,
constituíram o maior segmento da coleção examinada, compreendendo
25,570 do total de espécies. Este elevado grau de endemismo foi tam bém
verificado por LANA (1984) para as espécies de poliquetos errantes
do litoral do estado do Paraná. Aquelas com distribuição em ambos
os lados das Américas representaram uma proporção também elevada,
19%. Excetuando-se Anaitides mucosa e Ophelina aulogaster, as demais
espécies são típicas de águas tropicais ou temperadas quentes, provavel-
mente originárias de uma fauna única, comun ao Atlântico e Pacífico,
separadas após a ligação das Américas, conforme mencionado po AMA-
RAL (1977b) e LANA (1984).
Um significativo segmento da fauna regional é constituída por espé-
cies consideradas cosmopolitas (17%) como Diopatra cuprea, Laonice
cirrata e Paraprionospio pinnata. e por espécies restritas ao atlântico
ocidental e oriental (16%).
As espécies comuns às províncias Paulista e Patogônica estiveram
pouco representadas (7,4%). Segundo LANA (1984) estas espécies esta-
riam mais restritas, no Estado do Paraná, aos fundos mais frios da plata-
forma continetal (abaixo de SOm), tendendo a aumentar p. 'a a região
sul do país, conforme constatado po ORENSANZ & GIANUCA (1974)
e diminuir para o norte, onde a influência da região das Antilhas e
Golfo do México é consideravelmente maior (NONATO & LUNA,
1970b).
Sternaspis capillata e Terebellides anguicomus foram as únicas espé-
cies comuns e exclusivas das províncias Caribe e Paulista. A participação
de formas circum-tropicais é também pouco significativa (2% do total).
A contribuição de espécies magelânicas e antárticas para a constitui-
ção da fauna da costa sudeste brasileira, representadas na região estudada
por Augeneria tentaculata e Ampharete kerguelensis, é, em geral, pouco
significativa como também verificado por ORENSANZ & GIANUCA
(1974), AMARAL (1977b) , TEMPERI I (1981) e LANA (1984).
A fauna de anelídeos poliquetos dessa região de Ubatuba é formada
predominantemente por espécies de águas quentes, espécies endêmicas
e espécies comuns ao Pacífico americano, com marcante contribuição
de espécies anfi-atlânticas principalmente de águas temperadas. A afinida-
de com espécies patagônicas e caribes é bem menor do que a observada
por AMARAL (1977b), ONATO (1981) e LANA (1984) para a costa
sudeste do Brasil.
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